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RESUMO: Os autores relatam os resultados de 1000 colonos-
copias realizadas no Serviço de Coloproctologia do Hospital das
Forças Armadas, Brasília-DF. A indicação mais freqüente foi a
alteração do hábito intestinal. As colonoscopias foram normais
em 43,2% dos casos. Os pólipos colorretais e a doença diverticular
foram as patologias de maior prevalência. A taxa de complicação
foi de 0,4%, consistindo de três casos de perfuração de cólon e um
caso de bacteremia após o exame. Quando exames de enema opaco
de 176 pacientes foram comparados com os achados da
colonoscopia, observaram-se 93 casos positivos verdadeiros, 32
negativos verdadeiros, 43 falsos-positivos, oito casos de falsos-
negativos, resultando em sensibilidade de 92,07%, especificidade
de 42,66%, valor preditivo positivo de 68,33%, valor preditivo
negativo de 80% e acuidade diagnóstica de 71,02%. Os achados
corroboram a eficiência e segurança da colonoscopia, em relação
ao enema opaco, como procedimento fundamental no diagnóstico
das patologias do intestino grosso.
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